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Resumo 

Retrata a criação, instalação e evolução histórica 
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia — 
INPA. mostrando as atividades cientificas e administra­
tivas dos seus 12 Diretores que vão de 1954 a 1981. 
Descreve o grande desenvolvimento atingido pelo INPA 
nos seus 27 anos de existência, sob a direção do Con­
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno­
lógico (CNPq). 

A idéia da criação de um órgão de pes­
quisas na Amazônia, que realizasse um inven­
tário minucioso e exato dos recursos naturais 
da região, foi proposição do ilustre brasileiro 
Dr. Paulo de Berredo Carneiro secundado por 
cutros não menos i lustres, inclusive o Dr. 
Oiympio Ribeiro da Fonseca Filho, um dos De­
legados do Brasil presente à pr imeira Assem­
bléia Geral da UNESCO, realizada em Iquitos 
(Peru). Surgiu daí a idéia da criação do Insti­
tuto Internacional da Hiléia Amazônica que te­
ria sede em Manaus e se ramif icaria em cen­
tros menores sob incentivo f inanceiro e téc­
nico daquela Organização, a funcionarem tam­
bém nas outras áreas amazônicas pertencen­
tes à Bolívia, ao Peru, ao Equador, à Colômbia 
e à Venezuela. 

O perigo da internacionalização da Amazô­
nia foi sentido, dados os direitos i l imitados de 
extraterri torial idade, participação de 9 nações 
e 7 organizações internacionais, além de ou-
t ios pontos controvert idos e básicos de inte­
resses nacionais. Isto levou o órgão encarre­
gado de coordenar os trabalhos cientí f icos no 
Brasil — O Conselho Nacional de Desenvolvi­
mento Cientí f ico e Tecnológico (CNPq) na épo­
ca, sob a égide do Vice-Almirante Álvaro Al­
berto, contrapropor a criação de um órgão na­
cional de pesquisas com encargo idêntico ao 
órgão que se propunha criar na Amazônia, 
sem o perigo da internacionalização. Tal idéia 
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contou com a aprovação imediata do então 
Presidente da República, Dr. Getúlio Dorneles 
Vargas, e, assim, na 104.a Sessão do Conselho 
Deliberativo do CNPq, realizada a 12 de agos­
to de 1952, a idéia de um órgão inteiramente 
nacional foi considerada e, na Sessão seguin­
te, 13 de agosto do mesmo ano, f icou acerta­
da a problemática da denominação do Institu­
t o . Na sessão de 17 de agosto, o assunto no­
vamente foi retomado, indicando-se, então, 
que o futuro Insti tuto deveria tomar a si a res­
ponsabilidade do estudo da geologia, da Mora, 
da fauna, da antropologia e dos demais aspec­
tos característ icos da natureza amazônica e 
das condições de vida das populações da re­
gião. 

Em 29 de outubro de 1952, o Presidente 

Vargas baixou o Decreto n.° 31672 criando o 

Insti tuto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

(INPA), cuja sede seria a cidade de Manaus, 

acatando a idéia do eminente botânico Dr. 

Adolfo Ducke, manifestada em um dos seus 

trabalhos de que a região, onde a cidade está 

localizada, representa de certo modo, uma si­

tuação toda especial como verdadeira síntese 

da f lora e da fauna amazônicas. 

Criado o INPA, havia necessidade de sua 

regulamentação. 

O anteprojeto de regulamentação, relatado 

pelo Dr. Sebastião da Sant'Ana e Silva, foi 

elaborado por uma comissão consti tuída pelo 

Vice-Almirante Álvaro Alberto (Presidente do 

CNPq, na época) e mais os Drs. Rómulo de 

Almeida, Sócrates Bonfim, Sebastião de Sant' 

Ana e Silva, Otávio Mart ins, Paulo Carneiro, 

Gastão Cruz, Felisberto Camargo e Arthur Ce-

zar Ferreira Reis, este relator f inal , a qual aca­

bou sendo aprovada de pé sob salvas de pal­

mas e o novo texto do CNPq, em Sessão espe­

cial, subiu à sanção do Senhor Presidente da 

Manaus. 



República, que após ouvido o DASP, e com um 

substitut ivo, foi aprovado pelo Decreto 35133 

de 01 de março de 1954. 

E, em 27 de julho de 1954, f inalmente, o 
INPA foi instalado em Manaus, na sede da As­
sociação Comercial do Amazonas, em soleni­
dade presidida pelo seu primeiro diretor, Dr. 
Olympio Ribeiro da Fonseca Filho, enfatizando 
que, segundo o Decreto que o criara, o INPA 
terá como finalidade o estudo cientí f ico do 
meio físico e das condições de vida da região 
amazônica, tendo em vista o bem-estar huma­
no e os reclamos da cul tura, da economia e 
Ga segurança nacional, abrangendo toda a Ama­
zónia Legal com uma área de cerca de 5.000.000 
de km 2 . 

Visando a tais interesses, a estrutura or­
ganizacional do INPA f icou, então, consti tuída 
por 6 Divisões e 32 Seções, que não chega­
ram ser totalmente preenchidas por falta de 
recursos f inanceiros, material e de pessoal 
qualificado para as tarefas almejadas. Sentida 
a falta de exequibil idade de tão arrojada pro­
posta, já na gestão do Dr. Arthur Cezar Ferrei­
ra Reis, o Insti tuto tomou característ icas mais 
realistas, convertendo essas 6 Divisões em 
apenas 2 — a Divisão de Pesquisas Médicas e 
a Divisão de Tecnologia —, além de um Centro 
de Pesquisas Florestais, que tinha uma organi­
zação toda especial, pois pertencia à Superin­
tendência do Plano de Valorização Econômica 
cia Amazônia (SPVEA) e que fora confiado ao 
INPA para montagem e funcionamento. Com 
estas característ icas permaneceu o Centro até 
1S59, quando acabou sendo absorvido (pessoal 
e equipamento) pelo próprio INPA, passando a 
constituir, então, a 3." Divisão. 

Durante o período de sua existência, o 

INPA teve 3 fases que se destacaram : 

— A pr imeira fase, de 1954 a 1961. consi­
derada como de implantação — foi quando o 
INPA lutou com toda ordem de dif iculdades, 
inclusive de estabil idade funcional, poucos re­
cursos, área f ís ica e desconfiança até dos pró­
prios órgãos públicos quanto à sua operaciona­
lidade, motivados pelo mercado de trabalho no 
Sul que consumia parte da mão-de-obra espe­
cializada representada pelos técnicos e cien­
t is tas. A precária condição da região, na épo­

ca, não possuia atrativos para a fixação de 
pessoal, haja vista que dos poucos pesquisa­
dores que para aqui v ieram, atraídos com a 
criação do INPA, a maioria retornou aos seus 
lugares de or igem pouco tempo depois; 

— A segunda fase vai de 1961 a 1974, 
quando ocorreram medidas especiais para seu 
desenvolvimento: foi criado um Quadro Espe­
cial do INPA, dando estabil idade funcional ao 
seu pessoal; foi estimulada e promovida a for­
mação e o aperfeiçoamento de pesquisadores 
e técnicos para a região, concedendo-se boi 
sas de estudo ou de pesquisas e facultándo­
se estágios em inst i tuições técnico-científ icas 
dc País e no exterior; foi alcançada estabil ida­
de física com a construção da sede própria 
do Instituto e o estabelecimento de 2 Reser­
vas Biológicas (a Reserva Florestal Ducke e a 
Reserva Florestal Walter Egler); e ocorreu a 
criação do primeiro curso de Pós-Graduação 
Tropical na Amazônia; 

— A terceira fase se deu a partir de 1975, 
quando o CNPq e seus órgãos subordinados, 
passaram a funcionar como Fundação, haven­
do uma reorganização total no quadro de seus 
funcionários, que passaram do regime Estatu­
tário para o regime da CLT (Consolidação das 
Leis Trabalhistas), o que possibi l i tou uma 
maior maleabilidade de contratação de pessoal 
pitamente qualif icado não só da área nacional 
como do exterior para o preenchimento e cria­
ção de novos setores de pesquisas e estabe­
lecimento de novos cursos de formação de 
pós-graduados em várias outras áreas de con­
centração. 

Desde a data de sua instalação até os dias 
atuais, teve o INPA 12 Diretores (Fig. 1) : 

— Olympio Ribeiro da Fonseca Filho 
(04.06.54-30.10.55) 

— Tito Arcoverde de Albuquerque Cavalcante 

(30.10.55-18.06.56 e 05.10.58-05.10.59) 
— Arthur Cezar Ferreira Reis 

(19.06.56-31.07.58) 
— Djalma da Cunha Batista 

(05.10,59-23.02.68) 
— Dalcy de Oliveira Albuquerque 

(22.03.68-26.03.68) 

— Otávio Hamilton Botelho Mourão 
(26.03.68-26.03.69) 
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Fig. 1 — Diretores do INPA desde sua fundação (1954) até a presente data: 

a — Olympio R. da F. Filho 
b — Tito Arcoverde de A. Cavalcante 
c — Arthur Cezar F. Reis 
d — Djalma da C. Batista 
e — Dalcy O. Albuquerque 
f — Otávio H. B. Mourão 

g — Paulo de Almeida Machado 
h — Mário Honda 
i — Warwick E. Kerr 
I — José A. N. de Mello 
k — Enéas Salati 
I — Henrique Bergamin Filho 



— Paulo de Almeida Machado 
(31.03.69-20.01.74) 

— Mário Honda 
(21.01.74-04.03.75) 

— Warwick Estevam Kerr 
(05.03.75-31.03.79) 

— José Alberto Nunes de Mello 
(31.03.79-03.05.79) 

— Enéas Salati 
(03.05.79-03.02.81) 

— Henrique Bergamin Filho 
(03.02.81) 

1 — OLYMPIO RIBEIRO DA FONSECA FILHO 

Primeiro Diretor e fundador do INPA, foi 

responsável pela instalação oficial da institui­

ção em 27 .07 .54 . 

As primeiras diretr izes administrat ivas do 
INPA eram fei tas através de instruções ver­
bais do presidente do CNPq. Almirante Álvaro 
Alberto, e entendimentos pessoais mantidos 
entre este e a direção do Inst i tuto. 

Os recursos f inanceiros eram advindos de 
dotações cedidas pelo CNPq e da contribuição 
passada pela SPVEA para início da montagem 
e funcionamento do CPF (Centro de Pesqui­
sas Florestais) instalado em Manaus. 

Quanto ao pessoal, surgiu daí a maior dif i­
culdade, não só pela insuf iciência numérica de 
cientistas e técnicos habil i tados no país, nas 
diferentes especialidades, mas, também, pe­
los baixos níveis de remuneração que, de um 
modo geral, eram oferecidos pelo serviço pú­
blico brasi leiro. Por esta razão, organizou-se 
uma tabela de salários, que foi submetida à 
presidência do CNPq, que por sua vez, apre­
sentou-a ao colendo Conselho Deliberativo do 
referido órgão e, em 28 de abril de 1954, fo­
ram aprovados os níveis de salários propostos. 
Mesmo assim, não foi possível trazer pessoal 
suficiente e de alto nível técnico-cientí f ico, pa­
ra o desenvolvimento do plano de trabalho do 
INPA. E. até f ins de 1955, o Quadro Provisório 
de pesquisadores do Insti tuto compreendia, 
além do seu Diretor, 2 Botânicos 3 Bacteriolo-
gistas, 1 Especialista em Celulose e Papel, 1 
Químico e 1 Preparador de Zoologia. Além 

desses prof issionais, foi admitido o pessoal 

auxiliar e subalterno quase todos eles recru 

tados em Manaus. 

Dadas, ainda, as múlt iplas tarefas na fase 

de organização do INPA, foram uti l izados ser­

viços prestados de várias pessoas vindas do 

Rio de Janeiro, Belém e Manaus. O intuito de 

instalar, da melhor maneira possível o pessoal 

recrutado para prestar serviços à Instituição, 

levou o Diretor a alugar pr imeiramente o pré­

dio localizado na rua Simão Bolivar, (Fig. 2) 

onde funcionavam os serviços de administra­

ção geral e demais setores cr iados. Verif ica­

da a insuficiência de espaço, foi alugado, nu­

ma segunda etapa, o 10." andar do edif íc io 

IAPETEC (Instituto de Aposentadoria e Pen­

sões dos Empregados de Transportes e Car­

gas) que. com indispensáveis adaptações, abri­

gou, por alguns anos. os laboratórios de Bo­

tânica, Zoologia, Microbiologia, Estatíst ica, Bi 

bl ioteca e, funcionando precariamente, o labo-

Fig. 2 — Primeira sede do INPA situada à Rua Simão 
Bolivar, Manaus (1954-1956). 



ratório de Espectroquímica. Mais tarde, enten­

dimentos mantidos entre o Diretor desta casa 

e a Secretaria de Saúde do Amazonas, o INPA 

colocou em funcionamento, também, em con­

dições precárias, os laboratórios de Microbio­

logia e Parasitologia Médica e os Cursos para 

preparação de auxil iares de laboratórios. Do 

mesmo modo, usava o INPA uma área da San­

ta Casa de Miser icórdia de Manaus, para es­

tudo de Patologia regional . Alugou também no 

mesmo período o edif íc io situado à rua Gui­

lherme Moreira 116, onde passou a funcionar 

o Centro Administ rat ivo e alguns laboratórios 

de pesquisas até a mudança para a sede atual 

(Fig. 3 ) . 

Quanto à aquisição dos equipamentos ne­

cessários, dentro das l imitadas possibil idades 

orçamentárias, os laboratórios foram providos 

de modernos aparelhos, para a época, embora 

não suficientes para o desenvolvimento das 

pesquisas previstas. O mesmo aconteceu com 

a Biblioteca que começou a funcionar com 

obras doadas pelos próprios pesquisadores 

vindos de fora e algumas obras adquiridas, o 

que não era suf ic iente para o atendimento das 

pesquisas propostas. Preocupado não só com 

o recurso precário para atualização da Biblio­

teca recém-instalada e também para salvar o 

que restava da Biblioteca do ext into Museu Bo­

tânico Amazonense, fundado pelo botânico 

João Barbosa Rodrigues, o Diretor do Institu­

to, Dr. Olympio, estabeleceu um convênio 

com o Colégio Estadual do Amazonas preven­

do facil idades mútuas para o ensino e a pes­

quisa, transferindo a bibl ioteca daquele extin­

to Museu, depositada no referido Colégio, pa­

ra a bibl ioteca do INPA, em troca de uma co­

leção de l ivros didáticos para alunos e profes­

sores, bem como, aparelhamento para um la­

boratório experimental dentro dos moldes da 

moderna didática, para o Colégio. Obras im­

portantíssimas foram ali encontradas, como : a 

Flora Brasil iensis de Mart ius, Viagem de D'Or-

bigny, as coletâneas de Linnaea, Buffon, Cas-

tenaux, Prodromus de De Cândole e outras 

obras clássicas sobre a Amazônia, que se não 

fossem retiradas do Colégio não ter iam util iza­

ção devida, por se tratarem de obras c ient í f i ­

cas altamente especial izadas. 

Fig. 3 — Segunda sede do INPA situada à Rua Gui­
lherme Moreira n. 116, Manaus. 

Foi ainda nesta administração que t iveram 
início os estudos dos recursos naturais refe­
rentes à f lora e à fauna da região. 

Com o andamento dos estudos implanta­
dos, verif icou-se a insuf iciência e despreparo 
do pessoal técnico e auxil iar contratados e 
procurou-se ajuda nas experiências de outras 
inst i tuições nacionais e estrangeiras, envian-
do-se pesquisadores já contratados para faze­
rem estudos e acompanharem as pesquisas 
desses órgãos, com a finalidade de absorve­
rem melhores conhecimentos e preparos téc­
nicos. Procurou-se também promover cursos 
para a formação de auxil iares de laboratório, 
de microbiologia geral, geomorfologia aplicada, 
química, estatíst ica e auxil iar de bibl ioteca em 
cooperação com a bibl ioteca pública do Estado 
do Amazonas, curso obrigatório de línguas 
(Inglês, Francês e Alemão), a f im de munir os 
laboratórios e a bibl ioteca com pessoal capa­
citado a dar os pr imeiros passos naqueles se­
tores. Foi ainda nesta administração, quando 
foi tomada a Iniciativa quanto à formação do 



curso de geomorfologia, que surgiram as pri­
meiras expedições cientí f icas organizadas pe­
lo INPA, como a expedição do Rio Branco, dir i­
gida pelo Professor Francis Ruellan, Diretor 
da Escola de Al tos Estudos de Paris e sua 
equipe; em 7 de dezembro de 1954 foi assina­
do um acordo entre o Governo do Estado do 
Pará, então General Zacarias de Assunção, e 
a direção deste Inst i tuto, segundo o qual, a par­
t i r de 1 de janeiro de 1955, a administração e 
a direção cientí f ica do Museu Paraense Emílio 
Goeldi, passaria pelo prazo de 20 anos à res­
ponsabilidade do INPA. Este convênio foi apoia­
do pelo CNPq e pela Assembléia do Estado do 
Pará, sendo nomeado a 14 de abril de 1955 co­
mo diretor daquela casa o Dr. José Cândido de 
Melo Carvalho. 

2 —TITO ARCOVERDE DE ALBUQUERQUE 

Assumiu a direção do INPA em 31 de outu­
bro de 1955, assegurando até junho de 1956 a 
continuidade dos trabalhos já iniciados, quan­
do renunciou em favor do Dr. Ar thur Cezar 
Ferreira Reis. 

3 —ARTHUR CEZAR FERREIRA REIS 

Através de um convi te do Coronel Aldo 
Vieira da Rocha, presidente do CNPq, exigindo 
que aceitasse a direção do INPA "a f im de 
evitar que se fechasse o Inst i tuto", o Dr. Ar­
thur Reis pediu um prazo para examinar a ques­
tão e chegou à conclusão de que um órgão da 
natureza do INPA não poderia produzir fru­
tos a curto prazo como lhe estavam exigin­
do. Uma indagação de ordem cientí f ica e tec­
nológica, exige tempo, muito tempo para pro­
duzir resultados prát icos. E, mais ainda, como 
relator que foi do projeto de sua criação, ten­
do inclusive propiciado, quando na SPVEA, os 
recursos iniciais que lhe permit iram a instala­
ção, era justo concorrer para prestação de pla­
no tão arrojado, pois entusiasta da existência 
de um órgão que procedesse ao estudo da 
Amazônia, sentia-se vinculado ao INPA que 
ajudara a criar e não podia de modo algum 
concordar que sucumbisse no nascedouro. 

Sentia o Dr . Reis que todas as imposições e 

denúncias dos erros que se comentavam vi­

savam unicamente ao fechamento do Insti tuto 

e não à sincera correção dos er ros. 

Aceitou a missão e recebeu as instruções 
que textualmente eram: ter a cabeça f r ia e os 
pés no chão. Nada de fantasias, de progra­
mas impossíveis de serem realizados uma vez 
que era voz corrente que o INPA fracassara. 
Falava-se de milhões de cruzeiros gastos (o 
que não era real); técnicos nacionais e estran­
geiros voltando aos seus lugares de or igem 
descrentes do futuro do INPA. Isto nada mais 
era do que ciumada, prevenções pessoais, ve­
lhas diferenças que envolviam técnicos e até 
a surda oposição de implantação do órgão em 
Manaus. Tudo servia para desacreditar o Insti­
t u to . Em certos meios, o INPA era recebido 
com desconfiança, ora lhe suspeitavam uma 
concorrência ora lhe atr ibuíam sentido de uto­
pia como uma realização impossíve l . 

Aceitando o Dr. Arthur Reis o desafio, 

como o homem do momento que sentia o dra­

ma e a conspiração contra a novel inst i tuição, 

tomou posse como Diretor do INPA em junho 

de 1956. 

Eliminando os planos ambiciosos iniciais 
do INPA, propôs então o Dr. Reis uma reorga­
nização, que lhe assegurasse continuidade. 
Sua pioneira tarefa foi reduzir as 6 Divisões 
existentes em apenas duas e nelas situar todo 
o pessoal técnico-cientí f ico. Desse modo, pro­
curou ele distr ibuí- los, aproveitá-los, discipl i­
ná-los nos programas existentes. Chamou pa­
ra dir igir a 1." Divisão de Pesquisas Tecnológi­
cas o Dr. Raul A . Antony e para a 2." Divisão 
de Pesquisas Médicas o Dr . Djalma da C. Ba­
t i s ta . O Centro de Pesquisas Florestais (CPF) 
não exist ia, senão no papel . Baixou então ins­
truções e lhe deu organização própria, pois 
pertencia à SPVEA e fora confiado ao INPA, 
para montagem e funcionamento. Neste Cen­
tro, havia apenas 3 Técnicos que posteriormen­
te conseguiram a colaboração de mais t rês . 

Para a regulamentação do quadro de pes­
soal, foi sol icitado o concurso do Diretor de 
organização do DASP, Dr . Wi lson Aguiar, que 
planejou uma reforma especial para o quadro 
burocrático e técnico do Inst i tuto, até então 



sem vínculo empregatício. Porém, aquele De­
partamento de Serviço Público devolveu-a, por­
que implicava em despesas novas, e a Presi­
dência da República não desejava acréscimo 
de novos encargos no serviço públ ico. 

Os recursos f inanceiros nesta época vi­
nham do Conselho Nacional de Desenvolvi­
mento Cientí f ico e Tecnológico (CNPq), do qual 
o INPA é órgão, e da Superintendência do Pla­
no de Valorização Econômica da Amazônia 
(SPVEA), e eram insuficientes para o que se 
tinha de fazer. Entretanto, mesmo dispondo 
de tão poucos recursos ainda conseguiu reali­
zar alguns trabalhos como : 

CURSOS — Foram promovidos os cursos de 
Auxil iar de Laboratório, Botânica Aplicada à 
Amazônia, Metodologia e Ensino de Geogra­
fia para professores de nível primário e secun­
dário, História do Amazonas, para professores 
primários do Estado, Dialetologia para prepa­
ração de pessoal especializado que deveria 
encarregar-se do futuro At las Dialectológico, 
curso ministrado pelo saudoso sábio Serafim 
da Silva Neto e participado por professores 
do Estado. Parasitologia para o pessoal da 
chamada 2.a Divisão do INPA. 

EXPEDIÇÕES — Algumas expedições cientí­
ficas foram realizadas pelo INPA ao rio Uru­
bu; rio Manacapuru, rio Solimões e Codajás. 

BOLSAS DE ESTUDO — Um total de 18 bolsas 

de estudo foram concedidas sendo: (2) Geolo­

gia; (2) Aerofotogrametr ia; (1) Geografia Agrá­

ria; (3) Mineralogia; (1) Antropologia Cultu­

ral; (1) Sociologia — Administração Pública; 

11) Anál ise Econômica; (3) Fitopatología; (1) 

Of io logia. 

TRABALHOS EDITADOS — Um total de 46 tra­

balhos cientí f icos foram editados. 

BIBLIOTECA — De 1419 volumes existentes 

na época, a bibl ioteca do INPA chegou a 6907 

exemplares ressaltando-se que, além da litera­

tura técnica para uso do pessoal de qualif ica­

ção cientí f ica, foi organizada uma seção de as­

suntos da Amazônia, que hoje é considerada 

uma das melhores do País e vem constituin­
do-se em motivo de vis i ta e consulta de sábios 
nacionais e estrangeiros. 

Reorganizou, em colaboração com o Colé­

gio Dom Bosco, o Museu de História Natural. 

LABORATÓRIOS MONTADOS — Na 1." Divisão, 

os Laboratórios de Química Orgânica, Inorgâ­
nica e Limnología; na segunda Divisão, os de 
Parasitologia, Imunologia, Microbiologia, Ana­
tomia Patológica, Hematologia e Zoologia; no 
Centro de Pesquisas Florestais, o de Botânica. 
Deixou em fase inicial de montagem os labo­
ratórios da 1." Divisão: Geomorfologia e na 2 ° 
Divisão, o de Bioquímica e o Ambulatór io . No 
Centro de Pesquisas Florestais, o laboratório 
de Fitopatología, Tecnologia de Madeira e Pe­
dología. 

Para todos estes laboratórios, foram adqui­

ridos os equipamentos imprescindíveis para 

que os serviços chegassem, pelo menos, ao 

mínimo de funcionamento e resultado. 

CONFERÊNCIAS — Foram promovidas várias 
conferências (hoje seminários), algumas profe­
ridas por professores e pesquisadores de re­
nomes c o m o : F.A. von Baren, botânico ho­
landês, Roderick A . Barnes, químico norte-
americano, André Aubrévi l le, s i lv icul tor fran­
cês, todos naturalmente sobre assuntos de 
sua especial idade. Fez o INPA participar de 
reuniões e jornadas de ciências brasileiras; e 
de grupos de estudo como o do babaçu, cria­
do pelo próprio Presidente da República. Foi 
conseguido apoio de pesquisadores externos 
para colaborarem com o pessoal técnico do 
INPA, entre eles A. Ducke e João G. Kuhl-
mann e de vários órgãos nacionais e estran­
geiros que abriam seus laboratórios e suas bi­
bliotecas e dividiam ainda com o nosso pes­
soal as próprias experiências, mostrando que 
c INPA era imperativo e que se recuperava de 
sua pretensa superf luidade. 

MUSEU GOELDI — Para o Museu Paraense 

Emílio Goeldi, foi dada uma atenção toda espe­

cial com a recuperação daquele patrimônio 

cientí f ico cultural do Brasil, que depois de uma 

existência bri lhante a serviço da Amazônia, 



constrangia a Nação por sua decadência. Fa­
lavam contra ele nos círculos mundiais da cul­
tura. Diretores anteriores já lhe haviam volta­
do especial atenção como o Dr. José Cândido 
de M. Carvalho e Dr. Walter Alberto Egler. 
que se dedicaram às tarefas em crescente de 
senvolvimento com orgulho e desvelo. No en­
tanto, nesta fase de decadência, o Museu pre­
cisava de ser reestruturado, a f im de voltar a 
ser considerado como um cartão de visi ta apre­
ciável . Nesta época, o Museu lançou um dos 
números de seu bolet im e 20 publicações avul­
sas sobre Zoologia, Botânica, Geologia, Antro­
pologia e Limnología. 

4 —DJALMA DA CUNHA BATISTA 

Nomeado a 5 de outubro de 1959 para o 
cargo de Diretor do INPA, o Dr. Djalma nor­
teou a sua administração preocupado, em pri­
meiro lugar, com a continuidade das pesqui­
sas já em andamento, prosseguimento da mon­
tagem dos laboratórios (especialmente os da 
1. ' Divisão), com a divulgação dos trabalhos 
de pesquisas elaborados pelo INPA principal­
mente, com a preparação do pessoal técnico, 
proporcionando-lhes apoio através da conclu­
são de cursos superiores e estágios em cen­
tros mais avançados, época em que não havia 
em Manaus a Universidade do Amazonas. Pro­
curou-se ainda com o entrosamento entre os 
diversos setores do INPA inclusive com o Mu­
seu Goeldi, com o próprio CNPq e com a Su­
perintendência do Plano de Valorização Econô­
mica da Amazônia (SPVEA). E, no ano seguin­
te (1956), já alguns fatos posit ivos foram assi­
nalados como : 

— A articulação mais estreita com o CNPq, 
iniciada com a vinda a Manaus e Belém do v i ­
ce-presidente daquele Órgão, Prof. Athos da 
Silveira Ramos, que inspecionou todas as ati­
vidades do Instituto e sentiu suas dif iculdades, 
inclusive orientou a organização de programas 
de pesquisas; 

— A organização do enquadramento do 
pessoal segundo a lei de Reclassificação e Or­
ganização do quadro defini t ivo para o INPA e 
Museu Goeldi dentro dos princípios da Lei de 
Paridade; 

— A organização e funcionamento da 1." 
Divisão com a conclusão da montagem de al­
guns laboratórios; 

— Prosseguimento de todas as pesquisas 

iniciadas e complementadas com outras ne­

cessárias para o conhecimento públ ico. 

No ano de 1961, o problema cruciante em 
Manaus era a escassez de energia elétr ica e, 
principalmente, por esta razão, os trabalhos 
também sofr iam retardamento. A falta de ener­
gia restringia muito a atividade do Insti tuto 
e, até as publicações foram em número mui­
to reduzido, entretanto, houve continuidade 
administrat iva e regularidade nas dotações f i ­
nanceiras, as quais possibi l i tavam a saída de 
excursões para coleta de material e trabalhos 
de rotina nos laboratórios. Foram intensif ica­
dos também os programas de pesquisas em 
colaboração com outras ent idades. 

Com relação ao Museu Goeldi, um fato do­
loroso e uma perda irreparável se ver i f icou 
— a morte de seu Diretor Dr . Walter Alberto 
Egler, de maneira trágica, no alto rio Jari, quan­
do fazia o levantamento botânico da região do 
Terr i tór io do Amapá em colaboração com o 
New York Botanical Garden. Agravava-se ain­
da mais a situação do Museu Goeldi, onde as 
4 Divisões, com exceção da Divisão de Geolo­
gia, não funcionavam regularmente por falta 
de pesquisadores. 

No ano seguinte (1962), merecem ser des­
tacados alguns fatos na vida do INPA, como : 

— O cumprimento de quase todos os pro­
gramas traçados; 

— A renovação de toda a rede elétr ica dos 
laboratórios; 

— O início de um plano de preparação de 
pessoal para a pesquisa com a conces­
são de 16 bolsas de estudo para cursos 
superiores fora de Manaus; 

— O 10.° aniversário de fundação do INPA; 

— Início e andamento de programas em co­
laboração do INPA com o IMUR (Insti tuto 
de Micología da Universidade do Recife), 
Escola Nacional de Química, Insti tuto de 
Hidrologia da Sociedade Max-Plank, IAN 
(Insti tuto Agronômico do Norte, hoje 
EMBRAPA-Pará) e Inst i tuto Evandro Cha-



gas. Com estes programas em funcio­
namento, verificou-se uma grande con­
centração de esforços para realizações 
de trabalhos em torno da região de Ma­
naus. 

Já no ano de 1963, o INPA realizava a im­
pértante expedição etnobiológica ao alto rio 
Negro sob a chefia do Prof. E. Hore Biocca; 
também, o INPA fora escolhido e servia de se­
de em Manaus para a realização da Reunião 
da Sociedade Botânica do Brasil, onde com-
ppreceram mais de 80 botânicos nacionais e 
estrangeiros; foi organizado e ministrado pe­
los Professores Dr. Mauro T. Magalhães e 
Otto R. Gottl ieb com a colaboração do Dr. 
Nelson Maravalhas, na época pesquisador do 
INPA, um curso de Fitoquímica com duração 
de 2 meses para preparação de pessoal de 
apoio local . E, como resultados de pesquisas 
elaboradas no INPA, obras importantes para a 
Amazônia foram publicadas, dentre elas, a Car­
tografia da Amazônia de Isa Adonias em 2 vo­
lumes, Amazônia Bibliografia 1 volume publi­
cado pelo IBICT, então IBBD, onde estão cita­
das mais de 7.000 obras sobre a região. Hou­
ve também a participação do INPA nos 2 cur­
sos sobre o Desenvolvimento da Amazônia, 
promovidos em Belém-Pará pelo BCA (Banco 
de Crédito da Amazônia) e pela CEPAL (Comis­
são Econômica para a América Latina) em coo­
peração com a Universidade do Pará e do Fo-
rum sobre a Amazônia, promovido no Rio de 
Janeiro pela Casa do Estudante do Brasi l . 

Em 1964, sobrevivia o INPA a uma série 

de fatos ameaçadores principalmente no que 

dizia respeito à inquietação pré e pós-revolu-

cionária refletida em toda a população, espe­

cialmente nas classes intelectuais. Ameaçava 

a extinção do CNPq e conseqüentemente ha­

veria uma alteração fundamental na estrutura 

do INPA. Cogitou-se até de transferí- lo para 

âmbito de outro organismo federal e vários 

fecontecimentos concorriam para o desânimo 

geral, como : a não decretação do enquadra­

mento do pessoal de pesquisas, corte de 40% 

nas dotações orçamentárias do CNPq destina­

das a material, serviços e encargos sociais 

e t c . . . fatos que motivaram o atraso de paga­

mento de funcionár ios. Descortinava-se uma 

situação cr í t ica e mesmo assim, após inces­

sante luta, alguns pontos posit ivos puderam 

ser ainda apontados, como : 

— A intensif icação do programa de forma­

ção pessoal, concedendo-se mais bolsas 

de estudo e estágios; 

— O desenvolvimento dos trabalhos de Sil­

vicultura na Reserva Florestal Ducke; 

— A montagem da Estação Climatológica 

na Reserva Florestal Ducke e funciona­

mento em caráter experimental ; 

— Crescimento substancial da bibl ioteca; 

— Escolha do local e primeiras providên­

cias para a montagem da usina-piloto 

de celulose; 

— Publicação de l ivros avulsos como o 

"Catálogo de Madeira da Amazônia", em 

2 volumes; 

— Libertação do INPA da dependência eco­

nômica da SPVEA com a obtenção de 

verba orçamentária específ ica para pes­

soal e de uma dotação substancial do 

CNPq, agora em ascensão; 

— A aquisição de uma lancha para serviços 

do Inst i tuto; 

— A colaboração do INPA com a expedição 

BISHOP do Juy's Hospital Medicai School 

of London. 

Um fato deveras importante e que merece 
ser ressaltado foi a nomeação neste período, 
para governador do Estado do Amazonas, do 
entigo diretor do INPA, o Dr. Arthur C. F. 
Reis, passando o Inst i tuto a ter cobertura to­
tal no plano estadual. 

O ano de 1965 foi então encerrado com o 

estabelecimento de 10 objet ivos a serem per­

seguidos visando-se à consolidação e o desen­

volvimento do Inst i tu to. 

Tais objet ivos eram : 

1 — A continuação do programa de forma­

ção de pessoal; 

2 — A dinamização da bibl ioteca; 

3 — A publicação de uma nova série cha­
mada Cadernos da Amazônia, que enfo­
caria apenas assuntos de relevância 
para o progresso da região; 



4 — O apoio a programas de pesquisas em 
andamento; 

5 — A montagem e funcionamento da usina-

piloto de celulose e papel, mesmo a tí­

tulo experimental ; 

6 — O primeiro pensamento sobre a cons­

trução da sede própria do INPA; 

7 — O enquadramento funcional do pessoal 

de pesquisas; 

8 — O entrosamento do pessoal do INPA 
com o pessoal do Museu Goeldi; 

9 — A admissão de novos pesquisadores; 

10 — Salários mais condizentes para o pes­

soal de pesquisa; 

Destes 10 itens, apenas 3 não se concreti­
zaram : O enquadramento do pessoal de pes­
quisas, a construção da sede própria do INPA 
e a obtenção de salários mais condizentes pa­
ru os pesquisadores. 

Em 1966, era organizada a Operação Ama­
zónia e o INPA, embora tendo como finalida­
de "o estudo do meio f ís ico e das condições 
de vida na região amazônica" não chegou a fa­
zer parte dessa Operação, pois as insti tuições 
de pesquisas foram deixadas de lado, o que 
chegou a causar estranheza, pois t inham sido 
criadas para a função específ ica de servir de 
pronto em apoio ao desenvolvimento da área, 
que é a maior, a mais desconhecida e a menos 
povoada do Brasi l . Mas em 1966, o INPA teve 
ainda pontos de g lór ia . As pesquisas continua­
vam normalmente, excursões eram realizadas 
como a do Terri tório de Rondônia (Porto Velho, 
Guajará-Mirim, Jaciparaná, Tabajara e Seri j ipa); 
grupos de pesquisas sócio-econômicas foram 
í Coari, à margem do Sol imões; realizou-se 
uma excursão l imnológica com Harald Unge-
mach a Roraima para colher água do rio Bran­
co; foram feitas pesquisas de campo ao longo 
de Rodovia Manaus-ltacoatiara; excursão à 
Amazônia-Maranhense, vales do Pindaré e do 
Turi; excursão a Maués para levantamento de 
dados sobre a cultura do "guaraná"; excursões 
para coletas botânicas em colaboração com o 
Jardim Botânico de New York e participação 
do IPEAN com bolsas para a formação de pes­
soal em nível de pós-graduação, sendo 5 de 
História Natural, 1 de Física, 3 de Engenharia 

Florestal, 2 de Química Industrial e 1 de Ouí 
mica, todos com a promessa de trabalhar pa­
re o INPA por período mínimo de 2 anos a par­
tir da vigência da bolsa. 

Foi ainda em 1966 que o INPA publicou em 
colaboração com o Insti tuto Max-Planck de 
Limnología, através do Prof. Harald Siol i . o 1." 
número da revista "Amazoniana" "Limnología 
et Ecologia Regionalis Systema Fluminis Ama­
zonas". Lançava-se o Insti tuto no mundo cien­
t í f ico internacional. 

Neste período, era sensível a melhoria das 
instalações e programas constantes das ativi­
dades cientí f icas do Museu Goeldi , tendo à 
frente o Dr. Dalcy Albuquerque. Foi ainda nes­
te ano que se realizou o Simpósio sobre a Bio-
ta Amazônica, quando se aproveitando do mo­
mento foram reabertas as exposições do Mu­
seu e inauguradas as modif icações do parque 
Zoobotânico. 

Em 1967, a administração continuou nor­
mal, mas, houve um acréscimo no quadro de 
pesquisadores com a contratação de 8 novos 
técnicos já formados através de bolsas de es­
tudo concedidas por este Inst i tu to. A usina-pi­
loto funcionava em colaboração com o Institu­
to de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo, os 
trabalhos em pesquisas f lorestais na Reserva 
Ducke foram intensif icadas assim como as 
pesquisas l imnológicas com a vinda de 2 téc­
nicos do Max-Planck para colaborarem. Obte-
ve-se ainda a ajuda f inanceira da SUDAM, an­
tiga SPVEA, para bolsas de estudo de reflores-
tamento, celulose e papel, minér ios e rochas. 

No início de 1968, com a saída do Dr. Djal­
ma Batista, respondeu pela direção do Institu­
to, em caráter provisório, o então Diretor do 
Museu Goeldi, Dr. Dalcy Albuquerque, que em 
abril do mesmo ano a entregou ao Prof. Octá­
vio H. B. Mourão que permaneceu durante 12 
meses à frente do Inst i tuto. Foi um ano de 
grandes dif iculdades f inanceiro-administrat i-
vas, mas todos os projetos que estavam em 
índamento t iveram continuidade, chegando-se 
mesmo à intensif icação de alguns deles como 
o da usina-piloto de celulose e popel e as pes-
ouisas f lorestais na Reserva Florestal Ducke. 

Um acontecimento marcante nesta fase, 
foi a doação pelo governador do Estado. Dr. 



Danilo de Mattos Areosa, do terreno onde está 

localizada a Reserva Florestal Walter Egler 

lKm-64 da Rodovia Torquato Tapajós). 

7 —PAULO DE ALMEIDA MACHADO 

O INPA, com sede em Manaus, atuando 
em toda a Amazónia Legal, sempre lutou com 
grandes dif iculdades f inanceiras, agravadas pe­
las limitadas possibil idades locais, dif icultan­
do a vida do pessoal e a sobrevivência da ins­
tituição. A deficiência de comunicações, a 
ausência de uma estrutura racional e a fal ta 
de uma polít ica definida de pesquisa, torna­
vam profundamente difíceis a consolidação da 
instituição. A arrancada desenvolvimentista, 
junto com esforços e objetivos eficazes do go­
verno federal trazia à tona uma série crescen­
te de problemas, cujo equacíonamento depen­
dia de dados técnicos e cientí f icos inexisten­
tes ou se existentes, incompletos. Na proble­
mática desenvolvimentista, a carência de ob­
servações sobressaia como maior obstáculo a 
efetiva integração da Amazônia. As distâncias, 
os rios e a selva poderiam ser vencidos em 
maior ou menor tempo, conforme a magnitude 
de recursos. Mas, falar em recursos na épo­
ca, era já pensar em obstáculo. E, se depen­
desse disso, o desconhecimento da região per­
maneceria intacto. Faltava, sobretudo uma po­
lítica própria de pesquisas especiais para a 
região amazônica. Faltava também a conscien­
tização de que a Amazônia precisava ser ven­
cida. Falava-se muito em pobreza de recursos, 
mas pouco se discut ia, na época, como empre­
gá-los para alcançar a meta desejada. Cabia 
ao INPA, então, desenvolver a pesquisa na 
Amazônia e este, naquela sua curta e di f íc i l 
existência, não tinha ainda encontrado o ca­
minho para aquela l iderança. O desenvolvi­
mento colheu-o desprestigiado e desaparelha­
do para aquela missão. No entanto, o dinamis­
mo de um homem levou a galgar dias melho­
res e, assim, os principais trabalhos realiza­
dos no exercício de 1970 foram : 

— Designação de um grupo de trabalho pa­
ra a elaboração do seu Plano Diretor e 
presidência; 

— A elaboração da reforma administrat iva 
do Projeto de Regimento do INPA; 

— O início do convênio com a Universida­
de de São Paulo; 

— Assinaturas de convênios com o BNDE/ 
FUNTEC para f inanciamento do progra­
ma integrado de pesquisas f lorestais; 

— Assinatura de convênios com a SUDAM 
para f inanciamento de prosseguimento 
das obras da sede; 

— Reorganização da orientação cientí f ica e 
ampliação do corpo de orientadores; 

— Edição mensal do bolet im interno do 
INPA; 

— Início das obras de construção da sede 
do INPA e conclusão das obras previs­
tas como prior i tár ias (infra-estrutura, ga­
ragem e of icinas, casa do zelador, her­
bário, botânica, pesquisas f lorestais, se­
tor sócío-econômico, laboratório de celu­
lose e alojamentos). Foi fe i ta aínda a 
construção do barco-laboratório, Maru-
piara. 

Em 1971, já contava o INPA com 11 unida­
des construídas e com 3 reservas f lorestais : 
a Reserva Florestal Ducke no Km 26 da estra­
da Manaus-ltacoatiara, a Reserva Florestal 
Walter Egler no Km 64 da mesma estrada e a 
Reserva Biológica de Campina, no Km 47 da 
estrada Manaus-Caracaraí. Dispunha ainda de 
uma Estação Experimental de Si lvicultura Tro­
pical no Km 45 da Estrada Manaus-Caracaraí, 
um depósito de inflamáveis na Colônia Olivei­
ra Machado, um flutuante para guarda e con­
servação das embarcações na margem esquer­
da do rio Negro, próximo à Ponta Pelada, um 
outro barco-laboratório, o "P ia tã" ; um serviço 
de telecomunicações com 400 wat ts de potên­
cia, sistema SSB. O Museu Paraense Emílio 
Goeldi, em Belém, continuava com a sua impo­
nência e seu desenvolvimento c ient í f ico. Foi 
ainda neste ano que houve a pr imeira modifi­
cação quanto ao formato e nome do então pe­
riódico publicado pelo INPA, passando de Bole­
t im para a Revista Acta Amazônica, de tira­
gem quadrimestral , saindo o seu 1° número 
em abril de 1971. 

Em 1972, continuou o Diretor a intensif icar 

a construção da sede do INPA, o aperfeiçoa­

mento do pessoal e, acima de tudo, a amplia­

ção e atualização da Bibl ioteca. 



Ao término de 1973, achava-se já concluí­
do o complexo que mereceu o epíteto de "C i ­
dade da Ciência", hoje sede do INPA (Fig. 4 ) . 
Foi concluída a pavimentação do sistema viá­
rio, que foi planejado de maneira a suprir o 
trânsito supérfluo, evitar cruzamentos e disci­
plinar o estacionamento; foi concluído o siste­
ma de iluminação pública e de distr ibuição de 
energia elétrica e de água. Neste mesmo ano, 
a Prefeitura de Manaus, por solicitação e in­
sistência da direção, mandou asfaltar a estra­
da do Aleixo e a COSAMA, empresa respon­
sável pelo abastecimento de água de Manaus, 
estendeu sua rede até a "Cidade da Ciênc ia" . 
Foram concluídos os prédios, Ciências do Am­
biente, Fitoquímica, Biotério, Estação A P T, 
Castelo d'Água, Cantina, Lavanderia (hoje La­
boratório de Entomologia), Depósito de Infla­
máveis, 10 residências para pesquisadores, co­
laboradores vis i tantes, 2 blocos, cada um com 
6 apartamentos para pesquisadores estudan­
tes, 2 casas para vigias, a residência do Dire­
tor, Administração. Almoxarifado, Patologia 

Tropical, Serviços Comunitários, edificando 

desta maneira o INPA um total de 35 unidades. 

Foi iniciada ainda a construção do Centro de 

Documentação e Informática composto de 3 

pavilhões, ficando em projeto a construção do 

auditório, Centro de Tecnologia de Madeira e 

o Al tar das Bandeiras. É justo ressaltar que 

no seu primeiro estágio, todas as obras foram 

financiadas pelo CNPq, SUDAM e SUFRAMA. 

De 1970 em diante as verbas eram fornecidas 

pelo CNPq e pelo Ministér io do Planejamento 

(FNDCT e FINEP). 

Neste ano mantinha, o INPA dois cursos 

regulares : 

— Programa Intensivo de Adestramento pa­

ra o Trabalho na Amazônia (PIATAm), 

um curso intensivo com duração de 6 

meses e 1.200 horas de atividades, des­

tinado a recém-graduados que desejas­

sem ingressar na carreira cientí f ica no 

INPA e o Curso de Botânica Tropical em 

Fig. 4 — Sede atual do INPA, conhecida pelo epíteto Cidade da Ciência, situada à Estrada do Aleixo, Km 3.5. 



nível de Pós-Graduação, um curso de al­
to nível projetado e organizado pelo Dr. 
G. T. Prance, do New York Botanical 
Garden, destinado a formar botânicos al­
tamente qual i f icados. Este curso t inha 
a duração de 2 anos com a previsão de 
no final o candidato apresentar a defesa 
de sua tese. 

Em 1974, foram edif icados no Campus o 

Centro de Documentação e Informática consti­

tuído de 3 pavilhões. E, o que se fazia ressal­

tar era que no pavilhão de usuário, pela 1." 

vez, na região Norte, eram edificadas salas 

para leituras individuais e preparação de traba­

lhos. O Programa PIATAm entregava o 1.° gru­

po capacitado e orientado para trabalhar na 

Amazônia; foram concedidas também bolsas 

de estudo para mestrado em Manaus, no Rio 

de Janeiro e em Belo Horizonte. Modif icava-

se e impunha-se a estrutura f ís ica do INPA e 

dinamizavam-se as suas pesquisas. 

8—MARIO HONDA 

No período de 1974 a 1975, assumia a di­
reção do INPA, em caráter provisório, o pes­
quisador Mário Honda, em vir tude de o Diretor 
Dr. Paulo de Almeida Machado ter sido convi­
dado pelo Presidente da República, na época 
General Ernesto Geisel , para ocupar a Pasta 
da Saúde. 

Neste período foram concluídas a cons­

trução de 2 casas inicialmente destinadas pa­

ra servirem de residências e que posteriormen­

te foram transformadas em laboratórios de 

pesquisas para os Departamentos de Ictiologia 

e Ecologia, isso em f ins de 1975. 

Teve prosseguimento ainda os Cursos 

PIATAm e Pós-Graduação em Botânica Tropical 

e, no final de sua gestão, os primeiros frutos 

eram colhidos com a conclusão e defesa de 

tese dos pr imeiros Mest res . 

9 — WARWICK ESTEVAM KERR 

Em 5 de março de 1975, assumiu a direção 
do INPA o Cientista Dr. Warwick E. Kerr, que 
o encontrou com um quadro de pessoal defi­
ciente, com apenas 1 pesquisador em nível de 
PhD e poucos mestres recém-formados. Foi, 

então, em abril do mesmo ano que se proce­
deu a uma sensível modif icação na estrutura­
ção da organização — é que desta data em 
diante, o INPA passou da antiga Legislação Es­
tatutária para o regime de CLT (Consolidação 
das Leis Trabalhistas), sendo possível , então, 
para o atual diretor, a contratação de um maior 
número de pessoal qualif icado para comple­
mentação de seu quadro e dinamização se suas 
metas de pesquisas. Com esta mudança, des­
locaram-se do INPA cerca de 22 pesquisadores. 
Para subst i tu i r os pesquisadores deslocados, 
foram contratados 30 outros, dentre os quais 
8 Doutores e 8 Mest res . Numa tentat iva de 
dar o máximo de funcionalidade ao INPA, este 
foi ainda reestruturado em 4 Divisões : 

1 — Divisão de Biologia, contendo as Sec­
ções de: Botânica, Ecologia, Biologia 
de Peixes e Entomologia; 

2 — Divisão de Tecnologia, com a Secção 

de Química de Produtos Naturais abran­
gendo os Setores de Bioquímica, Fito-
química, Farmacologia e Processamen­
to de Frutas; e a Secção de Celulose, 
Papel e Fermentação de Madeiras, a 
Secção de Tecnologia de Madeiras 
abrangendo os Setores de Anatomia, 
Tecnologia, Conservação e Utilização 
de Madeiras; 

3 — Divisão de Ciências Médicas, encerran­

do as Secções de: Parasitologia 1 e 2, 
Micologia, Doenças Gastr intest inais 
com os setores de Microbiologia e Ver-
minóse e Secção de Nutr ição; 

4 — Divisão de Ciências Agronômicas, com 

as Secções de Genética, Fixação de Ni­
trogênio, Si lv icultura e Apicultura Eco­
lógica com o Setor de Apidologia. 

Os projetos de curta duração, os quais não 

podiam ser totalmente encaixados nas Divi­

sões, eram realizados com recursos adquiri­

dos para Projetos Especiais. 

Na Informática, estava situada a Biblioteca 

e o Centro de Processamento de Dados (CPD), 

hoje desativado e subst i tuido pela Assessoria 

de Informát ica. 

Em 21 de maio de 1975, o Dr . José Dion 

de Melo Teles aprovava o Regimento Interno 



cío INPA, passando então o Insti tuto a receber 
o apoio de outras inst i tuições nacionais como 
o Museu de Zoologia da Universidade de São 
Paulo, que dispôs para uso do INPA em suas 
pesquisas o barco "Lindolpho Guimarães" e a 
alvarenga "Garbe" . Neste mesmo ano, ainda 
ao se fazer uma reavaliação do curso de Pós-
Graduação em Botânica Tropical, viu-se a im-
periosidade de estender-se tal iniciativa para 
outras áreas. E, apoiado pelo Presidente do 
CNPq, Dr. José Dion de Melo Telles, este pro­
grama foi ampliado para mais 3 áreas, todas 
a nível de Mestrado e Doutoramento, f icando 
então os Cursos: de Botânica (já existente), 
Entomologia, Ecologia e Biologia de Peixes de 
Água Doce e Pesca Inter ior. Para tanto, foi 
elaborado um convênio com a Fundação Uni­
versidade do Amazonas (FUA) a cujo órgão o 
programa seria subordinado para f ins acadê­
micos. Estes cursos já contr ibuíram para a 
formação de 56 mestres e 4 Doutores, dos 
auaís alguns f ixados na Amazônia Legal. 

Neste mesmo período, teve a Biblioteca do 

INPA a sua capacidade duplicada com a aqui­

sição de uma nova estrutura metálica cons­

truída em 2 andares e que comporta toda a es­

tantería do acervo da entidade. 

Em 1976, foi doado ao INPA pelo Governa­
dor do Estado do Amazonas, Prof. Dr. Henock 
Reis, um terreno situado à esquerda do rio 
Negro para servir de porto-f lutuante. E, desa­
propriada e doada pelo mesmo uma área de 
250 x 300 m, localizada na estrada do Contor­
no, onde foram erguidos os prédios da Ictiolo­
gía e Agronomia. Foi adquirido um terreno de 
várzea de 850 x 1.500 m em frente à ilha da 
Paciência para servir de Estação Experimental 
do Aríaú e foram adquiridos com recursos pró­
prios os barcos Cuiará e Pium. 

Neste mesmo ano (1976), a Revista Acta 
Amazônica passou de 3 para 4 números anuais, 

acrescida dos suplementos que fossem neces­

sários, e publicações de livros avulsos. 

No setor educacional, surgiu a Cartilha da 
Amazônia de autoria dos Drs. Geraldina Por­

to Wither, da Universidade de São Paulo (USP), 

Warwick E. Kerr e Ozório J . da Fonseca (am­

bos do INPA) com a finalidade de resolver pro­

blemas na educação escolar de primeiras le­

tras na Amazônia. Foi ainda em 1976 que o 

Dr. José Dion de Melo Teles determinou que 

o projeto Cidade de Humboldt, em Aripuanã 

(Mato Grosso), passasse a integrar-se à rede 

de pesquisas do INPA como um terceiro cam­

po de trabalho. Tal projeto teve suas origens 

no idealismo do Dr. Pedro Paulo Lomba, em 

1973, em área cedida pelo Estado de Mato Gros­

so, ao lado de uma Vila com 400 habitantes, 

projeto que se encontra infelizmente hoje de­

sativado. 

Ressalta-se, ainda que no setor educacio­

nal, em 1975 a 1977 o INPA manteve o 

MOBRINPA para educação de servidores adul­

tos, o qual foi desativado em virtude de, em 

1977, as iniciativas estaduais e o MOBRAL ofe­

recerem condições semelhantes. Iniciaram-se 

então as atividades pré-primárias com uma Es­

cola Experimental dir igida inicialmente por 

uma Mestra em educação, Dra. Margareth 

Charlwood, hoje denominada "Pré-Escola Abe-

linha-INPA" que funciona no bairro do Coroa­

do II , na Estrada do Aleixo, próximo ao INPA, 

com 240 alunos matriculados. Hoje, a Escola é 

dirigida pela Prof a Maria das Graças V. C. 

Fernandes. 

Em 1977, fatos importantes aconteceram, 

emplíando-se assim os campos de trabalhos e 

recursos: foi assinado um convênio CNPq-

ELETROBRÁS, para o INPA realizar estudos 

ict ioecológicos em Curuá-Una (Santarém-Pará), 

primeira represa hidrelétr ica da região amazô­

nica e concluiu-se a construção de uma Esta­

ção Experimental Flutuante no Lago Janauacá 

para a Divisão de Peixe e Pesca. 

Em 1978, foi doado pelo Governador do 
Estado do Acre, Prof. Geraldo Gurgel de Mes­
quita, um prédio de 578,54 m 2 , situado ao lado 
do antigo aeroporto, com fundos para o rio 
Ac re . Para ocupação deste, algumas adapta­
ções foram fei tas como: preparação de salas 
para laboratórios com instalações adequadas 
e salas para microscopia, pesagem, seminá­
rios e aulas, pequenos laboratórios para vários 
t ipos de pesquisas e instalações para pesqui­
sadores vis i tantes. Ganhavam-se ainda 3 ca­
sas e um terreno de 7.150m2. Todos os imóveis 
na mesma localização. Foi, ainda, em maio de 

1978, que se iniciou o programa educacional 



para os funcionários técnicos e auxil iares de 

serviços gerais do INPA, o quai compreendia 

conferencias mensais, com o objetivo de com­

partilhar a ciência e a tecnologia desenvolvi­

das no Instituto com o grupo de apoio que as 

tornaram possíveis, e, também, transmitir- lhes 

algumas descobertas cientí f icas para que lhes 

servissem como orientação prática proporcio-

nando-lhes o bem v iver . 

Com o afastamento do então Diretor para 
reassumir suas funções no Departamento de 
Genética da Universidade de Ribeirão Preto, 
assumiu a direção do INPA em caráter provi­
sório, o Vice-Diretor, Dr. José Alberto Nunes 
de Mello, que procurou dar apoio e incentivar 
os trabalhos em andamento. 

10 —ENÉAS SALATI 

Nos últ imos anos, já tendo o INPA acumu­
lado uma grande soma de conhecimentos cien­
tí f icos sobre a região amazônica, especialmen­
te nos setores de pesquisas mais fundamen­
tais foram intensif icadas pesquisas tecnológi­
cas com programas especiais em Tecnologia 
de Madeira, Fontes Não Convencionais de 
Energia, Manejo Florestal e Piscicultura. Con­
tava o INPA com um programa amplo porém 
bem definido, acoplando os conhecimentos bá­
sicos ao desenvolvimento tecnológico em fun­
ção de programas estabelecidos pelos órgãos 
governamentais que atuam na região. Estes 
programas têm se desenvolvido através dos 
órgãos instalados em Manaus fINPA), e em 
Belém (MPEG), nos laboratórios avançados do 
rio Branco-Acre, Tucuruí (Estado do Pará) e nú­
cleo pioneiro Humboldt, no Aripuanã (Mato 
Grosso), na época ainda em atividade. 

Foi, ainda, em 1980, que, por solicitação 
das Sociedades Elétricas do Brasil (ELETRO-
NORTE), foram iniciados alguns projetos es­
peciais, procurando dignosticar o impacto eco­
lógico nas grandes represas a serem instala­
das nos afluentes do rio Amazonas. Dentro 
dessa programação, foi iniciado o Projeto Tu­
curuí, no rio Tocantins (Pará), dinamizado o 
Projeto Curuá-Una (Santarém-Pará) e iniciados 
estudos para a hidrelétr ica de Balbina (Amazo­
nas) . 

Contou ainda o INPA com a colaboração 
imprescindível de diversas entidades nacionais 
e internacionais para o desenvolvimento de 
suas atividades, como o CENA (Centro de 
Energia Nuclear na Agr icul tura), USP (Univer­
sidade de São Paulo, CNEN (Comissão Nacio­
nal de Energia Nuclear), BID (Banco Internacio­
nal de Desenvolv imento), OEA (Organização 
dos Estados Americanos), OMS (Organização 
Mundial de Saúde) e outras organizações fran­
cesas, alemães, norte-americanas e canaden­
ses . 

Além dos cursos de Pós-Graduação já exis­
tentes, foi iniciado o tão almejado Curso de 
Manejo Florestal a nível de Mestrado e Dou­
toramento, contando-se com recursos cedidos 
pela Superintendência da Zona Franca de Ma­
naus (SUFRAMA) e Banco da Amazônia S.A. 
(BASA). 

Para estudar e resolver a problemática dos 
cursos já existentes, criou-se uma Comissão 
Especial a quem coube a reformulação do Re­
gulamento e interrelação com a Fundação Uni­
versidade do Amazonas (FUA). Como resulta­
do, foi encaminhado à CPGI (Comissão de Pós-
Graduação Integrada) o novo Regulamento dos 
Cursos, o qual foi aprovado, f icando as novas 
estruturas com programações prontas para 
1983. 

Foi, então, o Dr. Enéas Salati chamado pa­
ra assumir a direção geral do CENA e, sendo 
c seu diretor-adjunto, na época, o Dr . Henri­
que Bergamin Filho, foi para este passada a 
Diretoria do Inst i tuto no dia 3 de março de 
1981. É seu adjunto o ecólogo Dr. Herbert 
Schubart, ambos com a missão de conduzirem 
os destinos do INPA à realização de suas ta­
refas . 

ORGANIZAÇÃO ATUAL DO INPA 

O inst i tuto atualmente sob a tutela do 
cientista Dr. Henrique Bergamin Filho está di­
retamente ligado ao Conselho Nacional de De­
senvolvimento Cientí f ico e Tecnológico (CNPq) 
e este subordinado à Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da República (SEPLAN). 

Organizacionalmente, o INPA conta com o 
apoio direto de uma Comissão Técnico-Cientí­
f ica (CTC) const i tuída de membros da Direto-



ria (Diretor, Diretor-Adjunto), 4 pesquisadores 

da própria insti tuição e 4 pesquisadores de 

outros órgãos. 

Conta com uma assessoria de Coordena­
ção de Projetos, uma Assessoria de Informáti­
ca (CPD), uma Secretaria Executiva e o Museu 
Paraense Emílio Goeldi, órgão localizado em 
Belém (Pará), que possui estrutura própria e 
organização funcional subordinada ao INPA. 

A estrutura cientí f ica do INPA é compos­
ta de 8 Departamentos, 31 Divisões, 1 Núcleo 
de Pesquisas no Estado do Acre, 1 Biblioteca 
e 1 Gerência Administrat iva com 4 Divisões 
(Fig. 5 ) . 

O quadro técnico-científ ico e de apoio do 

INPA é formado de 703 funcionários. Na sede 

em Manaus, atuam 28 Doutores, 47 Mestres e 

67 Graduados, num total de 142 pesquisado­

res. Os demais servidores preenchem o qua­

dro administrativo e de apoio às pesquisas, 

num total de 561 funcionários. Com apoio e in­

centivo à formação de pessoal da região, o Ins­

t i tu to mantém alguns estagiários, em número 

de 30 atualmente das Universidades locais. 

Não raramente, alunos de Universidades es­

trangeiras também vêm trabalhar no INPA em 

forma de estágio visando à sua formação e 

graduação técnico-cientí f ica. 

Com o apoio técnico-científ ico, o Instituto 

alcançou um resultado posit ivo, o que foi com­

provado com a publicação de 858 trabalhos 

em várias séries (Fig. 6 ) . 
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Fig. 5 — Organograma do INPA. 



Fig. 6 — Série de edições do INPA. 

SUMMARY 

A historical perspective of the creation and ins­
tallation of the National Research Institute of the Ama­
zon (INPA) showing the scientific and administrative 

activities perfomed by Is twelve directors during the 
period 1954-1981. The great development made by INPA 
In Its 27 years of existence, under the guidance of Na­
tional Research Council of Brazil (CNPq) is described. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

CARVALHO, José Cândido de Melo 
1978 — Olympio Oliveira Ribeiro da Fonseca, 1895-

1978. Acta Amazônica, 8 (2): 321-24. 

INPA 
1955 — Relatório anual. 
1956 — Relatório anual. 
1957 — Relatório anual. 
1958 — Relatório anual. 
1959 — Relatório anual. 
1960 — Relatório anual. 
1961 — Relatório anual. 
1962 — Relatório anual. 
1963 — Relatório anual. 
1964 — Relatório anual. 
1965 — Relatório anual. 
1966 — Relatório anual. 
1967 — Relatório anual. 
1968 — Relatório anual. 
1972 — Relatório anual. 
1975/78 — Relatório quadrianual. 
1980 — Relatório anual. Uma síntese. 

REIS. Arthur Cezar Ferreira 
1956 — O Instituto Nacional de Pesquisas da Ama­

zônia. Origem. Objetivos. Funcionamento. 
Sua contribuição para o conhecimento rea­
lístico da Amazônia. Publicação avulsa do 
INPA, (7): 1-17. (mimeografado). 

1958 — Prestação de conta de uma administração. 
Publicação avulsa do INPA. (15): 1-12 (mi-
meog rafada). 


